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Ri ENTRE OS ÍNDICES ANALISADOS ESTÃO O CRESCIMENTO ECONÔMICO E O AMBIENTE DE NEGÓCIOS 

Dirrensões avaliadas 
Conectividade comercial 

■  Educação e Tecnologia da 
Informação (TI) 

Qualidade de vida urbana 

Risco e segurança 

Ambiente econômico e comercial 

■  Crescimento e desenvolvimento 
econômico 

Ambiente de negócios 

Rede de serviços financeiros 

Uma cidade emergente 
Da Redação C finco capitais brasileiras 

foram listadas entre as 
65 cidades com a eco-

nomia mais desenvolvida dos 
mercados emergentes. São Pau-
lo foi a cidade brasileira mais 
bem colocada, na 12a posição, 
seguida pelo Rio de Janeiro (36' 
posição), Brasília (42a), Recife 
(47a) e Curitiba (49a). Os dados 
fazem parte de uma pesquisa 
internacional. A China desta-
cou-se como a maior alavanca 
econômica dos mercados emer-
gentes, ao colocar 15 cidades 
entre as 30 maiores do ranking, 
sendo que Xangai e Pequim ocu-
pam as duas primeiras posições. 
A Índia foi o segundo país com 
maior número de representan-
tes, listando oito cidades. 

A pesquisa foi encomendada 
pela MasterCard Worldwide e 
divulgada ontem. Embora o 
Brasil tenha se sobressaído na 
América Latina, ao ter cinco de 
suas cidades citadas na pesquisa, 
outros países da região clas-
sificaram suas cidades em boas 
colocações, como Santiago, na 
quinta posição, Cidade do Mé-
xico, na sétima posição, e Bue-
nos Aires, na 13' posição. 

Para compor o índice que 
elegeu as cidades com economia 
mais avançada -nos mercados  

emergentes, foram considerados 
o ambiente econômico e co-
mercial; crescimento e desen-
volvimento econômico; ambien-
te de negócios; ambiente de ser-
viços financeiros, conectividade 
comercial; conectividade de 
educação e Tecnologia da In-
formação (TI); qualidade de vi-
da urbana; e risco e segurança. 

a Brasília 
No ranking geral, Brasilia 

ocupa a 42a posição, empatada 
com Jacarta, na Indonésia. Está 
na terceira colocação entre as 
cidades brasileiras, e também 
ocupa posição de destaque em 
alguns aspectos, como qualidade 
de vida urbana e segurança. 

No quesito ambiente eco-
nômico e comercial, Brasília fi-
cou em 20° lugar. Na avaliação 
do crescimento e desenvolvi-
mento econômico, a capital da 
República fica em 24° lugar, sete 
posições atrás de São Paulo 
(17°) — a mais bem colocada 
entre as cidades brasileiras. Esta 
dimensão mede a saúde eco-
nômica e o crescimento da eco-
nomia, cobrindo indicadores na-
cionais como crescimento do 
PIB, investimentos estrangeiros, 
comércio internacional e cres-
cimento da população urbana. Já 
no quesito ambiente de negó-
cios, Brasilia ocupa a 26a po- 

sição. Entretanto, quando ava-
liada na oferta de serviços fi-
nanceiros, Brasília não fica bem 
colocada. Apenas no 49° lugar, 
prejudicada pela ausência de 
Bolsa de Valores na cidade e 
conseqüente negociação de tí-
tulos, recebíveis, derivativos e 
comodities, e pela baixa pene-
tração de serviços financeiros. 

a Qualidade de vida 
Brasília é a cidade brasileira 

que oferece aos seus moradores 
a melhor qualidade de vida ur-
bana, pontuando no máximo em 
quase todos os indicadores desta 
dimensão, com exceção do in-
dicador que mede a disponi-
bilidade de serviços médicos e de 
saúde. Brasília ficou em 6° lugar 
entre as 65 cidades analisadas. 
Esta dimensão é composta por 
uma mistura balanceada de in-
dicadores como liberdade pes-
soal e nível de censura da mídia, 
infra-estrutura de saúde, ser-
viços públicos e de transporte, 
além de recreação e cultura, cli-
ma, taxa de mortalidade infantil 
e expectativa de vida. 

A cidade ficou na mesma 
colocação no quesito segurança. 
Composta por cinco indicado-
res, esta dimensão avalia as-
pectos como segurança pessoal, 
violência urbana, desastres na-

-  anuis e ambiente social. - 


